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    Já imaginou de onde vem




    A luz de um cego




    Já cogitou descer




    De cima do seu ego




    Tem tanta gente por aí




    Na exclusão e ainda sorri




    Tenho me perguntado




    Pra ser feliz




    Do que o ser humano necessita?




    O que é que faz a vida ser bonita?




    A resposta, onde é que está escrita?1




    




    

      

        1 Trecho da música Pra Ser Feliz (Anexo B). Composição de Elias Muniz e interpretação do cantor Daniel. Disponível em: https://www.letras.mus.br/daniel/1964931/. Acesso: 11 abr. 2021.


      


    


  




  

    1. ESCOLHA DO CAMINHO




    O presente trabalho é o resultado da pesquisa de doutoramento realizado no Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Metodista de São Paulona linha de pesquisa de Formação de Educadores. O problema de pesquisa a ser investigado é: As trajetórias pessoal, profissional e formativa vivenciadas pelos professores de Educação Física influenciam no desenvolvimento de suas aulas para o aluno com deficiência no ambiente escolar?




    Tal investigação surge da inquietação de um professor de Educação Física Escolar em querer entender em que medida as aulas de Educação Física para alunos com deficiência na escola são orientadas pela trajetória de vida desse profissional.




    Por meio do relato dos fragmentos das trajetórias de vida desses professores, buscamos provocar, em quem conta, a reflexão e a avaliação de seus percursos, levando-os a compreender seu sentido e entender as nuances do caminho percorrido e quem sabe reaprender com ele. E em quem ouve (ou lê) o relato, permitir perceber que a sua história se entrecruza de alguma forma com aquela narrada, possibilitando a oportunidade de aprender com as experiências que constituem não somente uma história, mas o cruzamento de umas com as outras, conforme aponta Cris Pizzimenti em seu poema “Sou feita de Retalhos, Pedacinhos”2:




    Sou feita de retalhos.




    Pedacinhos coloridos de cada vida que passa pela minha e que vou costurando na alma.




    Nem sempre bonitos, nem sempre felizes, mas me acrescentam e me fazem ser quem eu sou.




    Em cada encontro, em cada contato, vou ficando maior...




    Em cada retalho, uma vida, uma lição, um carinho, uma saudade...




    Que me tornam mais pessoa, mais humana, mais completa.




    E penso que é assim mesmo que a vida se faz: de pedaços de outras gentes que vão se tornando parte da gente também.




    E a melhor parte é que nunca estaremos prontos, finalizados...




    Haverá sempre um retalho novo para adicionar a alma.




    Portanto, obrigada a cada um de vocês, que fazem parte da minha vida e que me permitem engrandecer minha história com os retalhos deixados em mim. Que eu também possa deixar pedacinhos de mim pelos caminhos e que eles possam ser parte das suas histórias.




    E que assim, de retalho em retalho, possamos nos tornar, um dia, um imenso bordado de “nós”.




    Historicamente a Educação Física foi concebida pela sociedade e até mesmo por muitos professores como uma disciplina cujo papel central era promover a ordem e a disciplina dos alunos, e não como momento para estudar, analisar e refletir. Em outro momento histórico, as aulas de Educação Física passaram a ser vistas como aulas para educar o físico, para praticar esportes. Nesse sentido, o termo promovia certa confusão, reduzindo e limitando essa área de conhecimento, fazendo com que não apresentasse muito sentido na escola, para a educação, bem como para a maior parte da sociedade.




    Minha inquietação em relação à limitação do papel da Educação Física em específico para as alunos com deficiência surgiu no ano de 2000, quando cursava o sexto semestre da graduação e tive a disciplina Educação Física Adaptada, ministrada pela professora Márcia Greguol. A partir desse momento fui estagiar na equipe de basquete em cadeiras de rodas Magic Hands, por orientação da referida professora, e após esse contato não me afastei mais desse público, sempre questionando e tentando entender as dificuldades enfrentadas pelos professores ao promover aulas de Educação Física para alunos com deficiência.




    De modo geral, as discussões relacionadas ao aluno com deficiência ainda se orientam em relação à entrada e permanência destes nas aulas regulares na escola. Sem desmerecer esses questionamentos, entendo que já deveríamos ter evoluído nessas discussões, pois diversos são os documentos legais que fundamentam essa permanência, sendo o último a Lei Brasileira de Inclusão 13.146, de 6 de julho de 2015. É preciso discutir quais são as maneiras mais eficientes para que o processo ensino-aprendizagem se torne mais efetivo para o aluno com deficiência.




    Nesse caminho, reflito constantemente sobre o que me levou a ficar mais atento em relação ao aluno com deficiência. Essa atitude e percepção estariam relacionadas à forma ou ao formador? Tal indagação pode ser mais bem entendida por meio de uma analogia com a feitura de um pão, ou seja, um pão se torna mais saboroso porque os ingredientes utilizados (água, farinha, fermento e sal) são mais bem cultivados ou simplesmente porque o padeiro com sua habilidade de formador molda os melhores pães independentemente da qualidade dos ingredientes ou ainda surge uma terceira opção que seria a junção dos fatores ingredientes de qualidade e um padeiro habilidoso em moldar pães.




    Utilizando dessa analogia, passo a questionar o processo educativo do aluno com deficiência nas aulas de Educação Física Escolar. Em relação aos professores de Educação Física que desenvolvem atividades para seus alunos com deficiência, o que os aproximou desse propósito foram os ingredientes, sua motivação ao tema (sua trajetória de vida, as oportunidades que tiveram no decorrer do seu desenvolvimento) ou foi o formador (o curso de graduação em Educação Física) ou ainda a junção dessas situações.




    O mergulho no interior do sujeito possibilita construir sentido para as suas histórias, o ato de mexer e remexer no baú da vida revela emoções, sentimentos, perdas, conquistas, alegrias, entre outros diferentes sentimentos. Cada história de vida está ancorada em inúmeras referências, como sua história familiar e seu percurso social, cultural e educacional (CUNHA, 2000).




    A minha história tem início com a chegada dos meus pais na cidade de São Paulo por volta de 1950, vindos de Minas Gerais. Com eles veio a minha irmã mais velha, com poucos anos de vida, enquanto os demais filhos nasceram nessa nova cidade. Sou o quarto filho de uma família de cinco irmãos – vale destacar que eu não vim sozinho, tenho um irmão gêmeo.




    Com seis anos de idade, iniciei minha trajetória escolar, fui matriculado com o meu irmão (gêmeo) no antigo “prézinho” numa escola onde permaneci até completar o antigo ginásio (atual ensino fundamental II). Lembro-me como se fosse hoje das recomendações de minha mãe em relação ao comportamento que deveria ter na escola, em especial o respeito para com os professores.




    Não me queixo das diferentes situações pelas quais passei, das oportunidades que tive, pois, de acordo com Tardif (2008), a experiência social do indivíduo, construída durante sua trajetória de vida, isto é, dentro e fora da escola, interfere, influencia e de alguma forma modela suas ações e interações, promovendo a hierarquização das nossas escolhas e fazendo uma filtragem de acordo com a valorização em maior ou menor proporção daquilo que iremos ou não aprender.




    Diante disso, muito do que vivenciamos na nossa infância constitui-se como processos experienciais, significativos na composição da história de vida que, ao ser revisitado por meio das memórias, exprimem reflexões sobre o que somos hoje, sobre nossas escolhas e sobre nossas referências de vida (OLIVEIRA, 2006).




    Na escola pública, dentre os meus professores que foram fantásticos, destaco o Professor Eid, de Educação Física, minha inspiração em relação à escolha dessa área como profissão. Não tive contato com pessoas com deficiência no decorrer da minha educação básica.




    Após terminar o Ensino Médio em uma escola estadual da capital de São Paulo, prestei vestibular na Universidade Paulista (Unip), sendo aprovado para a graduação em Educação Física (Licenciatura e Bacharel) em 1998. No início não tinha muita noção do que seria tratado no referido curso, porém com as disciplinas foi possível perceber o quão diversificadas eram as áreas de atuação. Como já pontuado, no ano de 2000 tive a disciplina Educação Física Adaptada, que foi um divisor de águas para a escolha do meu percurso profissional.




    Em 2001 concluí a graduação e me tornei professor de Educação Física, já atuando na área de Educação Física Adaptada desde o ano 2000. Trabalhei em diferentes instituições que desenvolviam atividades físicas para pessoas com deficiência na cidade de São Paulo, como por exemplo: Estação Especial da Lapa; Associação de Pais e Amigos do Excepcional de São Paulo (Apae-SP) – que a partir de 2019 passou a se chamar Instituto Jô Clemente (IJC), com a perspectiva de se afastar do estigma de escola especial; Associação de Pais, Amigos e Pessoas com Deficiência, de Funcionários do Banco do Brasil (Apabb), entre outras. Hoje sou professor de Educação Física da rede municipal de uma cidade do Grande ABC e também sou professor universitário, desenvolvendo a disciplina Educação Física Adaptada na formação de futuros professores de Educação Física.




    Retomo à analogia do pão para analisar se o que me tornou mais sensível em relação aos alunos com deficiência foram os ingredientes, minha motivação ao tema (minha trajetória de vida, as oportunidades que tive no decorrer do meu desenvolvimento) ou foi o formador (o curso de graduação em Educação Física, a professora da disciplina Educação Física Adaptada) ou ainda a junção dessas situações.




    Imagino que a maneira como fui criado, os valores que recebi da minha família, as falas da minha mãe em relação ao respeito e à valorização do próximo contribuíram para a minha constituição. Somando-se a isso, a experiência que tive no curso de graduação, orientado pela professora da referida disciplina, fortaleceu e impulsionou minha escolha profissional.




    Minha família sempre valorizou o respeito às diferenças, e hoje diversos são os autores que propagam esse ideal, conforme defende Laplantine (2003), que aquilo que os seres humanos têm em comum é sua capacidade para se diferenciar uns dos outros, pois cada um de nós é um ser humano, cada um de nós é singular e cada um de nós pertence a um grupo social, a uma cultura, com isso somos a própria diversidade, representação literal das diferenças.




    Após 20 anos de formado, com algumas especializações e o curso de Mestrado em Ciências da Reabilitação Neuromotora concluído em 2007 – todos relacionados à pessoa com deficiência –, senti a necessidade de avançar ainda mais nos estudos.




    Pesquisando na internet verifiquei que algumas Instituições de Ensino Superior (IES) estavam com processo seletivo aberto, entre elas a Universidade Metodista de São Paulo, para o curso de Doutorado em Educação. Como trabalho em escola pública e sou um defensor dela, optei pelo doutorado na área da educação para tentar de alguma forma devolver à escola pública, por meio da Educação Física, tudo aquilo que ela me proporcionou. Nesta tese, não podendo ser diferente, abordo a temática relacionada ao aluno com deficiência.




    Justifico a relevância deste estudo na medida em que visa contribuir com a legitimação desta área do saber e da formação humana, que é a Educação Física, pois urge abrirmos um diálogo em que se pautem discussões acerca desta como uma importante disciplina no contexto escolar, que estuda e compreende os diferentes sujeitos e as diversas possibilidades de práticas corporais.




    Com esta pesquisa, procuro compreender, por meio da Análise Textual Discursiva (ATD), as possíveis implicações da trajetória de vida desse professor de Educação Física, tentando refletir sobre os aspectos que favoreceram o desenvolvimento de suas aulas para os alunos com deficiência. Não é intenção, tampouco pretensão, encerrar o assunto, e sim contribuir para a construção de um novo olhar e quem sabe encontrar ou não algumas respostas na compreensão do papel do docente de educação física no processo de inclusão dos alunos com deficiência.




    1.1 OBJETIVOS




    Geral:




    - Investigar os fragmentos da trajetória de vida dos professores de educação física e a sua possível contribuição para o desenvolvimento das relações e atividades com os alunos com deficiência.




    Específicos:




    - Compreender as implicações dos fragmentos das trajetórias vivenciadas por esse professor, sua influência na ampliação ou limitação no desenvolvimento das suas aulas para os alunos com deficiências.




    - Investigar as experiências desse professor em relação ao universo da pessoa com deficiência diante dos fragmentos da sua trajetória de vida;




    - Conhecer, a partir da ATD, o que o motivou, estimulou e consequentemente favoreceu no desenvolvimento de suas aulas de educação física para os alunos com deficiência.




    




    

      

        2 Disponível em: https://www.pensador.com/frase/MTk5NTA1Mg/. Acesso em: 5 jan. 2021.


      


    


  




  

    2. PERCURSO METODOLÓGICO




    Nesta seção é apresentada a metodologia utilizada para refletirmos sobre o percurso de vida trilhado pelos participantes e a presença da pessoa com deficiência. Por meio de algumas questões problematizadoras, procuramos compreender como se deu a formação pessoal dos participantes em relação à pessoa com deficiência e como o referido assunto lhes foi apresentado durante a formação no curso superior, a fim de investigar os fragmentos da trajetória de vida dos professores de educação física e a sua possível contribuição para o desenvolvimento das relações e atividades com os alunos com deficiência.




    2.1 PESQUISA QUALITATIVA




    Neste estudo3 qualitativo, utilizamos da revisão bibliográfica para apresentar o estado da arte da Educação Física Adaptada e da Educação Especial e, por meio dos fragmentos dos relatos dos professores participantes, procuramos compreender a possível relação entre suas trajetórias de vida e a atuação com o aluno com deficiência.




    Por meio da pesquisa qualitativa, procuramos responder a questões muito particulares. Ela se preocupa nas ciências sociais com um nível de realidade que não pode ser quantificado, ou seja, trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis (MINAYO, 2001).




    Para a construção da metodologia, levamos em conta pressupostos ontológicos (como as coisas são) e epistemológicos (a forma que acreditamos que o conhecimento humano é construído) descritos por Espósito (1994). O paradigma resultante desses pressupostos orientou a escolha do desenho geral da nossa pesquisa.




    Do ponto de vista ontológico, conforme Espósito (1994), optamos pela interação sujeito-objeto, a qual considera que a realidade social é produto da negociação e do compartilhamento de significados entre as pessoas, isto é, resulta de uma construção social. Assim, a realidade não é considerada nem como algo totalmente externo e independente da mente humana (objetiva), nem como fruto somente da percepção individual isoladamente (idealista, subjetiva), porém a realidade é percebida e criada numa instância coletiva, a partir das percepções do mundo que compartilhamos em sociedade, portanto, a realidade é intersubjetiva.




    Diante da opção ontológica, passamos a definir qual epistemologia usar, a qual deveria relacionar-se com a forma pela qual acreditamos que o conhecimento é gerado e a partir daí, definirmos o paradigma da pesquisa. Nesse sentido, escolhemos a epistemologia construtivista, a qual defende que todo o nosso conhecimento sobre a realidade depende das práticas humanas, sendo construída por meio das interações entre as pessoas e o mundo em que vivem (ESPÓSITO, 1994).




    A partir do pressuposto ontológico que defende a interação sujeito-objeto e da epistemologia construtivista, escolhemos o paradigma de pesquisa interpretativista, que não considera a existência de uma realidade totalmente objetiva, nem totalmente subjetiva, mas sim que existe uma interação entre as características de um determinado objeto e entre a compreensão que os seres humanos criam, especialmente, a respeito desse objeto por meio da intersubjetividade.




    A perspectiva interpretativista enfatiza a importância dos significados subjetivos e sociopolíticos, assim como ações simbólicas na forma como as pessoas constroem e reconstroem sua própria realidade. A realidade é reproduzida por meio de interações sociais; não é algo dado, à espera de uma descoberta.




    Conforme Moraes e Galiazzi (2016), nos estudos interpretativistas por meio da Fenomenologia e da Hermenêutica, os seres humanos compreendem um todo complexo a partir de preconcepções a respeito de cada uma de suas partes e seus inter-relacionamentos. Logo, para compreender uma história, por exemplo, é preciso compreender cada uma de suas partes ou episódios, para então formar o todo e retornar ao estudo de cada parte novamente, para se chegar a uma compreensão profunda do que ela significa. Com isso, formam-se círculos concêntricos de entendimento das partes para o todo e novamente do todo para as partes. Tal relação, segundo Petraglia (2008), tem origem em Pascal, que relata que não se pode conhecer o todo se não conhecermos as partes, assim como não se pode conhecer as partes se não conhecermos o todo.




    Quadro 1 – Desenho da pesquisa




    

      

        

      



      

        

          	

            Ontologia




            Interação sujeito-objeto


          

        




        

          	

            Epistemologia




            Construtivista


          

        




        

          	

            Paradigma da Pesquisa




            Interpretativismo


          

        




        

          	

            Metodologia




            Análise Textual Discursiva (ATD)


          

        


      

    




     Fonte: Elaborado pelo autor.




    2.2 ANÁLISE TEXTUAL DISCURSIVA (ATD)




    A ATD é uma metodologia de análise de informações que permite ao autor fazer várias incursões em seu corpus de análise, impregnando-se cada vez mais da fala de seus sujeitos e tornando seu processo de análise cada vez mais complexo e com mais autoria.




    A ATD proposta por Moraes e Galiazzi (2016) apoia-se em procedimentos de cunho fenomenológico-hermenêutico. O primeiro deles é o de desviar-se de pré-teorizações e pré-conceitos, deixando que o fenômeno se mostre em suas possibilidades de aparecer tal como ele é, sem disfarces. E o segundo procura se afastar da perspectiva positivista de investigação buscando superá-la.




    Para Espósito (2021, p. 227 e 228), o fenômeno refere-se a qualquer coisa que se faça presente à nossa consciência, seja ela um ruído, um perfume, uma lembrança, qualidade ou atributo que, ao ser experienciado, possa ser descrito por aquele que o vivenciou. Com isso a trajetória fenomenológica constitui-se de três momentos:




    a) Descrição fenomenológica: a perspectiva básica do trabalho do pesquisador é sempre a de descrever fenômenos e apreender como estes se mostram em diferentes perspectivas.




    b) Redução: passo importante na pesquisa fenomenológica, que busca selecionar as partes da descrição/discurso, destacando aquelas que são consideradas essenciais para distingui-las daquelas que não o são. No processo, destacam-se no todo descrito as unidades significativas para o leitor.




    c) Compreensão fenomenológica: É o momento em que se quer explicitar os significados essenciais que emergem das descrições já trabalhadas e interpretá-los. Observe-se que cada compreensão traz sempre uma interpretação espreitando.




    Em relação a hermenêutica, a mesma autora destaca que é o sentido de dizer, compreender, explicar, traduzir, arte de interpretar, aplicando-se à interpretação do que é simbólico (ESPÓSITO, 2001).




    A ATD corresponde a uma metodologia de análise de informações de natureza qualitativa com a finalidade de produzir novas compreensões sobre os fenômenos dos discursos. Insere-se entre os extremos da Análise de Conteúdo (AC) e da Análise de Discurso (AD), representando, diferentemente destas, um movimento interpretativo de caráter hermenêutico. Nessa confrontação a ATD se torna uma nova opção de análise para pesquisas de natureza qualitativa em que o olhar hermenêutico se evidencia e a diferencia (MORAES; GALIAZZI, 2016).




    Para a ATD o sujeito do discurso é histórico, social e descentrado. Descentrado, pois é constituído pela ideologia e pelo inconsciente. Histórico, porque não está alienado do mundo que o cerca. Social, porque não é o indivíduo, mas aquele apreendido num espaço coletivo. Como seu próprio nome indica, não trata da língua, não trata da gramática, embora todas essas coisas lhe interessem. Ela trata do discurso. E a palavra discurso, etimologicamente, tem em si a ideia de curso, de percurso, de correr por, de movimento. O discurso é assim palavra em movimento, prática de linguagem: com o estudo do discurso, observa-se o homem falando (ORLANDI; GUIMARÃES; TARALLO, 1999).




    No âmbito da palavra, Bakhtin (2005, p. 36) destaca que:




    [...] não são palavras o que pronunciamos ou escutamos, mas verdades ou mentiras, coisas boas ou más, importantes ou triviais, agradáveis ou desagradáveis, etc. A palavra está sempre carregada de um conteúdo ou de um sentido ideológico ou vivencial. O autor ainda acrescenta que a palavra é o fenômeno ideológico, por excelência: na realidade toda palavra é absorvida por sua função de signo. A palavra não comporta nada que não esteja ligado a essa função, nada que não seja gerado por ela. A palavra é o modo mais puro e sensível de relação social.




    Ainda Bakhtin (2005) aponta que a enunciação é de natureza social, portanto ideológica, não existindo fora do contexto social, já que cada locutor tem o seu horizonte social.




    Com isso, de acordo com Moraes e Galiazzi (2016), os materiais utilizados pela ATD não carregam um significado a ser apenas identificado, são significantes exigindo que o leitor ou pesquisador construa significados com base em suas teorias e pontos de vista. Isso exige que o pesquisador em seu trabalho se assuma como autor das interpretações que constrói do material que analisa.




    Naturalmente, nesse exercício hermenêutico de interpretação, é preciso ter sempre em mente o outro polo, o autor do material original. Para todo este processo fez-se necessário o envolvimento intenso e rigoroso do pesquisador durante o processo de análise e reconstrução. Precisa assumir-se interprete e autor, fiel ao fenômeno observado num processo em que os resultados expressos representam modos de intervenção nos discursos sociais investigados (MORAES; GALIAZZI, 2016).




    Por meio da fenomenologia, está sempre à procura da essência dos fenômenos, captar a essência é atingir a compreensão, nunca definitiva, sempre um vir-a-ser, transformando fragmentos dispersos de textos em conjunto de argumentos estruturados e fundamentados, permitindo transformar palavras soltas em sonoros poemas (MORAES; GALIAZZI, 2016).




    Para tanto se faz necessário o retorno sistemático aos mesmos fenômenos para maior aprofundamento da compreensão, constituindo com isso o que os autores denominam de círculo hermenêutico (Figura 1), o qual propicia o desvelamento gradual e progressivo de novas camadas veladas, conduzindo a uma compreensão cada vez mais aprofundada do fenômeno (MORAES; GALIAZZI, 2016).




    Figura 1 – Circulo Hermenêutico
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    Fonte – Elaborada pelo autor, com base em Espósito (1994).




    A ATD inserida no movimento da pesquisa qualitativa não pretende testar hipóteses para comprová-las ou refutá-las ao final da pesquisa, a intenção é a compreensão, a reconstrução de conhecimentos existentes sobre os temas investigados.




    [...] insights, abstrações, comparações, articulações, reunindo e separando aspectos, expressando o compreendido pela linguagem, quando obtemos clareza e ficamos em dúvida, enfim são movimentos do pensar ao percorrer os meandros do pensamento investigativo [...] (BICUDO, 2011, p. 59).




    Para ilustrar a redução eidética (a busca do sentido do fenômeno) realizada na ATD, podemos observar a obra Bull of Picasso (Figura 2), que é composta por uma sequência de onze litografias que se inicia pela imagem de um touro feita em um estilo bem acadêmico, transformando-se até chegar a um estilo abstrato. A imagem do touro passa por um processo artístico progressivo e redutor que chega à essência do animal, no esboço (imagem) final da obra.




    Figura 2 – Bull of Picasso (1945)
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    Fonte: Arte na rede. Disponível em: http://www.artenarede.com/os-touros-de-picasso/. Acesso em: 28 dez. 2021.




    Com isso o exercício fenomenológico e hermenêutico da ATD, por meio da interpretação, procura identificar a essência do fenômeno apresentado, compreender o dito e o não dito, o explícito e o não explícito ou o tácito (MORAES; GALIAZZI, 2016). No entanto, nessa análise, não se faz juízo de valor das ideias dos sujeitos. A ATD não é um movimento linear e continuado, é antes um movimento em espiral em que a cada avanço se exigem retornos reflexivos e de aperfeiçoamento do já feito, movimento reiterativo capaz de possibilitar cada vez maior clareza e validade aos produtos.




    A ATD consiste em um processo rigoroso, sistemático e não neutro, em que a interpretação realizada pelo pesquisador carrega em si uma subjetividade, a qual envolve as concepções de mundo do investigador, seus discursos, ideias preconizadas, ampliadas e reelaboradas durante o processo de construção do conhecimento. Sua organização pode ser compreendida em três etapas (MORAES; GALIAZZI, 2016).




    i) Unitarização: é realizada por meio de uma leitura detalhada em torno do conjunto de informações que irão compor a pesquisa. É analisado parte a parte, de modo que os textos ou produções sejam fragmentados, ou seja, são selecionados elementos que podem representar o sentido das partes analisadas, sendo definidas como: Unidades de Sentido.




    ii) Categorização: nesta etapa, busca-se estabelecer ordem ao caos em que se tem como exercício o estabelecimento de relações semânticas entre as Unidades de Sentido, organizando-as em categorias. Para tal exercício, os pesquisadores estarão balizados em seus referenciais teóricos definidos a priori.




    iii) Meta-texto: a terceira etapa da análise consiste na expressão das relações tecidas pelo pesquisador nas categorias, as quais possibilitam ao pesquisador apresentar as ideias presentes nos conjuntos de informações, que se manifestam por meio das relações estabelecidas entre as Unidades de Sentido e, também, pelos referenciais teóricos.




    De acordo com Sousa, Galiazzi e Schmidt (2016), as etapas da ATD referem-se a um mergulho crítico sobre um fenômeno situado historicamente, isto é, pautam-se nas percepções (teóricas e empíricas) acerca do objeto em estudo, de modo que o investigador e contexto histórico não se encontram alheios à investigação.




    Interpretar os sentidos de um texto com base em um fundamento teórico colhido a priori, o pesquisador exercita um conjunto de interlocuções teóricas com os autores escolhidos, estabelecendo pontes entre os dados empíricos que trabalha e suas teorias de base. Esse movimento espiralado retoma periodicamente os entendimentos alcançados com a perspectiva de procurar mais sentidos (MORAES; GALIAZZI, 2016).




    Para Moraes e Galiazzi (2016), o momento da unitarização consiste numa explosão de ideias, uma imersão no fenômeno investigado, por meio do recorte e discriminação de elementos de base, tendo sempre como ponto de partida os textos constituintes do corpus da pesquisa. Essa é a etapa na qual o autor desconstrói o texto a ser analisado e ao mesmo tempo escreve pequenas unidades que vão constituir a base de seus argumentos futuros. Com essa fragmentação, o autor começa a impregnar-se dos dados, conhecendo os detalhes de cada fala do seu sujeito de pesquisa. No entanto, essa fragmentação não pode deixar de pertencer ao todo. Ela não será válida se fugir do contexto ou alterar a ideia essencial da fala do sujeito da pesquisa.




    Na segunda etapa, após a unitarização, a ATD encaminha o processo de análise para três tipos de categorizações (inicial, intermediária e final), complementares entre si, mas que em diferentes níveis classificam as unidades elaboradas no processo anterior. As categorizações têm como principal objetivo possibilitar ao autor criar novas compreensões sobre os fenômenos investigados, que se agrupam por semelhanças constituindo as categorias iniciais. As características fundamentais das categorias são a sua validade dentro do conjunto de produção e dos objetivos da pesquisa, e a sua homogeneidade, isto porque categorizar é reunir o que é semelhante, obedecendo a um único critério para validar as unidades de sentido que irão compor cada categoria. Obviamente essa leitura que vamos fazendo do outro está determinada pelas nossas teorias pessoais, as quais nos constituem (MORAES; GALIAZZI, 2016).




    O processo da ATD é diretamente afetado pelos pressupostos teórico-metodológicos assumidos pelo pesquisador, ou seja, por suas teorias analíticas, podendo conduzir à produção de diferentes tipos de unidades, portanto, nenhuma das análises ou categorias aqui feitas pode ser considerada completa ou perfeita. Elas refletem os saberes e as compreensões que fomos capazes de elaborar até o momento.




    Em suma: ao fazer uso dessa metodologia, o pesquisador assume-se autor no decorrer de todo o processo de análise, desde o primeiro momento quando inicia sua unitarização. É um processo recursivo, que permite sempre voltar ao passo anterior para ampliá-lo e modificá-lo. É exaustivo, no sentido de desafiar diversificadas possibilidades de leitura, mas é ao mesmo tempo criativo, pois parte desse processo só será vivenciado se o pesquisador se permitir ler, criar e recriar suas próprias concepções e teorias.




    Assim encerramos a apresentação da metodologia e dos caminhos percorridos, deixando registrado que esse processo de construção foi bastante produtivo, embora com algumas intempéries, mas que acabavam sempre por nos ensinar o que é pesquisar. A pesquisa não se dá num movimento linear: ela se constrói em meio ao caos, que aos poucos toma forma e constitui o cosmos da organização do nosso pensamento sobre a realidade, que é sempre parcial e limitada.




    2.3 OS PARTICIPANTES




    A busca pelos participantes foi realizada por meio de contato direto por parte do responsável pela pesquisa. Inicialmente os participantes selecionados foram professores de educação física que trabalhavam na mesma rede municipal de educação que o responsável desta pesquisa trabalha. Com a perspectiva de aumentar o número de professores participantes, os professores pré-selecionados da referida rede municipal de educação indicaram professores de outras redes. Para tanto, dentre os critérios de seleção, os professores deveriam trabalhar ou terem trabalhado com Educação Física Escolar e terem em suas aulas pessoas (alunos) com deficiência.




    Assim, para esta pesquisa foram selecionados aqueles que declararam explicitamente desenvolver aulas de Educação Física Escolar na perspectiva de educação inclusiva e que não se opunham em relação à participação de alunos com deficiência em suas aulas regulares.




    Foram contatados 21 professores, mas, no decorrer das ações relacionadas aos procedimentos a serem adotados antes e durante a participação na pesquisa, alguns foram excluídos, por diferentes fatores (Figura 3).




    Figura 3 – Composição do número de participantes da pesquisa
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    Fonte: Elaborada pelo autor.




    Dentre os participantes que aceitaram participar da pesquisa e que obedeceram aos critérios de inclusão, apresentamos informações referentes a idade, ano de conclusão do curso de graduação, universidade em que estudou (pública ou privada) e o tempo de aulas de educação física na rede pública de educação (Quadro 2).




    Quadro 2 – Informações relacionadas aos participantes da pesquisa




    

      

        



        



        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Participantes


          



          	

            Idade




            (anos)


          



          	

            Casado


          



          	

            Têm Filhos


          



          	

            Ano da conclusão do curso de graduação


          



          	

            Universidade que estudou


          



          	

            Tempo em anos, na rede pública


          

        




        

          	

            Pública


          



          	

            Privada


          

        




        

          	

            1a


          



          	

            47


          



          	

            Sim


          



          	

            Sim


          



          	

            1996


          



          	



          	

            X


          



          	

            13 anos


          

        




        

          	

            2a


          



          	

            39


          



          	

            Não


          



          	

            Sim


          



          	

            2010


          



          	



          	

            X


          



          	

            7 anos


          

        




        

          	

            3a


          



          	

            60


          



          	

            Sim


          



          	

            Sim


          



          	

            1991


          



          	



          	

            X


          



          	

            20 anos


          

        




        

          	

            4a


          



          	

            35


          



          	

            Sim


          



          	

            Sim


          



          	

            2006


          



          	



          	

            X


          



          	

            14 anos


          

        




        

          	

            5a


          



          	

            47


          



          	

            Sim


          



          	

            Sim


          



          	

            1997


          



          	



          	

            X


          



          	

            20 anos


          

        




        

          	

            6a


          



          	

            34


          



          	

            Não


          



          	

            Sim


          



          	

            2007


          



          	



          	

            X


          



          	

            16 anos


          

        




        

          	

            7a


          



          	

            35


          



          	

            Não


          



          	

            Não


          



          	

            2007


          



          	



          	

            X


          



          	

            13 anos


          

        




        

          	

            8a


          



          	

            45


          



          	

            Sim


          



          	

            Sim


          



          	

            1999


          



          	

            X


          



          	



          	

            21 anos


          

        




        

          	

            9a


          



          	

            67


          



          	

            Sim


          



          	

            Sim


          



          	

            1978


          



          	



          	

            X


          



          	

            35 anos


          

        




        

          	

            10a


          



          	

            58


          



          	

            Sim


          



          	

            Sim


          



          	

            1984


          



          	



          	

            X


          



          	

            35 anos


          

        




        

          	

            11a


          



          	

            63


          



          	

            Sim


          



          	

            Sim


          



          	

            1981


          



          	



          	

            X


          



          	

            30 anos


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelo autor.




    Dentre os participantes podemos destacar que todos ministraram aulas de educação física escolar, em instituições públicas de educação básica. Dentre os onze participantes, três (9a, 10a e 11a) se aposentaram como professores de educação física escolar na rede pública de educação.




    2.4 OS RELATOS




    Para a realização das entrevistas e a escrita dos relatos dos participantes da pesquisa, inicialmente iríamos utilizar as dependências da Universidade Metodista de São Paulo. Contudo, em decorrência da pandemia de covid-19 e da suspensão das atividades presenciais por quase dois anos, foi necessário readequar o espaço a ser utilizado para as entrevistas, bem como a maneira como seria feito o convite aos possíveis participantes.




    Diante dessa nova realidade, repensamos a abordagem, que obedeceu a três momentos (Quadro 3).




    Quadro 3 – Divisão das atividades a serem desenvolvidas em cada um dos respetivos encontros (virtuais) com os participantes da pesquisa




    

      

        



        

      



      

        

          	

            CONTATO


          



          	

            DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS


          

        


      



      

        

          	

            1º


          



          	

            - Envio individual, por meio do WhatsApp, de um texto apresentando o título da pesquisa, bem como o seu propósito.




            - Também foi perguntado se a pessoa teria interesse em participar de maneira voluntária da pesquisa.




            - Após aceitar o convite, foi encaminhado o TCLE e também o Roteiro da Entrevista (documento este que tinha por objetivo estruturar a construção do Relato da História de Vida).


          

        




        

          	

            2º


          



          	

            - Foi enviado um texto explicando os procedimentos em relação ao TCLE e também para preencher o Roteiro de Entrevista.




            - Caso o participante julgasse necessário, seria realizada uma ligação pelo WhatsApp para sanar possíveis dúvidas em relação a sua participação.




            - Foi deixado claro que o participante teria total liberdade para abandonar a pesquisa sem que tivesse nenhum ônus ou bônus pela sua decisão.


          

        




        

          	

            3º


          



          	

            - Após o preenchimento de todo o Roteiro de Entrevista e envio para o responsável da pesquisa até o dia 31/01/2021, foi realizada uma chamada pelo WhatsApp para conversar sobre a sua participação.




            - Foi assumido o compromisso ético em relação à devolutiva dos resultados encontrados, após a conclusão da referida pesquisa.


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelo autor.




    A princípio selecionaríamos professores de Educação Física Escolar que trabalhassem em um dos municípios que compõem a região do Grande ABC. Nesse levantamento inicial selecionamos 3 profissionais que obedeciam aos critérios de inclusão e realizamos contato via WhatsApp por meio de um texto explicativo em relação ao desenvolvimento da pesquisa:




    Bom dia




    Tudo bem?




    Você poderia participar como voluntário da minha pesquisa de doutorado intitulada: Trajetória de Vida do Professor e Professora de Educação Física e a Criança com Deficiência nas suas Aulas Regulares, respondendo a um questionário que irá procurar capturar informações em relação a sua história de vida?




    Muito obrigado.




    (Responsável pela pesquisa)




    Com a perspectiva de aumentar o número de participantes, solicitamos que eles indicassem outros professores para compor a referida pesquisa. Para os indicados, foi enviado o mesmo texto, com o nome da pessoa que os indicou, a qual já tinha realizado contato prévio verificando a possibilidade de sua participação.




    Após o recebimento da confirmação da participação, foram enviados o TCLE e o Roteiro de Entrevista, documentos que tinham por função organizar os assuntos que deveriam ser abordados no seu texto final.




    Bom dia




    Estou enviando a você o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e também o Roteiro de Entrevista.




    Solicito que avalie os documentos, e caso necessite de maiores informações me avise para que seja realizada uma chamada via WhatsApp.




    Após sua avaliação, você poderá abrir mão da sua participação, se assim desejar.




    Ao manifestar a intenção de continuar com sua participação, você terá até o dia 31/01/2021 para devolver o Roteiro de Entrevista totalmente preenchido.




    Nesse período estarei à disposição para sanar possíveis dúvidas.




    Diante da sua manifestação de interesse, entende-se que concorda com os termos contidos no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.




    Muito obrigado




    (Responsável pela pesquisa)




    Conforme apontado na mensagem enviada, ao receberem os documentos, os possíveis participantes deveriam avaliar os seus respectivos conteúdos e confirmar a efetiva participação. Para cada um deles, foi mencionada a possibilidade de realizar uma ligação com o responsável da pesquisa via WhatsApp, com o propósito de sanar eventuais dúvidas.




    Após a leitura do Roteiro de Entrevista, um possível participante desistiu, o que foi prontamente aceito pelo responsável da pesquisa.




    Na sequência, aqueles que tiveram interesse em continuar manifestaram suas respectivas vontades via WhatsApp. Vale destacar que esse processo utilizado foi bem-sucedido e superou as expectativas, pois inicialmente iríamos selecionar somente três professores de Educação Física de uma mesma região do Grande ABC, visto que deveriam se deslocar até a Universidade Metodista para a entrevista. Em decorrência das circunstâncias e da reorganização da metodologia da pesquisa, foi possível recrutar 11 professores, que participaram da entrevista a distância, de suas respectivas casas, valendo-se de recursos tecnológicos.




    Além de aumentar o número de participantes, foi possível ampliar o alcance do ponto de vista geográfico, pois o grupo conta com professores de diferentes regiões do estado de São Paulo (Grande ABC, Região Metropolitana e Interior), bem como do estado da Bahia, e não somente da região do grande ABC como foi preconizado inicialmente. Em relação ao participante da Bahia, como o foco de análise é o relato da trajetória de vida, a ampliação geográfica não compromete a pesquisa.




    Como aporte teórico, apoiamo-nos em estudos que contribuíram para a interpretação dos fenômenos por meio da ATD, bem como nos fragmentos das memórias que implicaram e/ou implicam na construção identitária dos sujeitos. Dessa forma, a metodologia desta pesquisa se baseia nos estudos de Moraes e Galiazzi (2016), fundamentando-se, como já mencionado, em uma abordagem qualitativa, visto que abre espaços para uma investigação flexível que nos permite utilizar de relatos escritos.




    Com base nas respostas do roteiro de entrevista, foi possível capturar informações pessoais, bem como promover uma possível aproximação com a trajetória de vida dos participantes, buscando, neste contexto, fragmentos das suas experiências vividas por meio de provocações problematizadoras, entre elas: a sua constituição familiar; o seu processo educacional formal e informal; a sua escolha profissional; o curso de graduação em Educação Física e a sua relação com a pessoa com deficiência.




    Toda essa movimentação foi extremamente importante, pois auxiliou sobremaneira no momento em que nos debruçamos sobre os textos desenvolvidos pelos participantes, com o propósito de interpretar o referido fenômeno.




    Vale ressaltar que ficou claro aos participantes, mais de uma vez, que a qualquer momento da pesquisa eles poderiam solicitar o cancelamento das suas respectivas participações, sem sofrer nenhum ônus, como também não teriam nenhum bônus ao concluí-la.




    Para o preenchimento do roteiro de entrevista foi definido um prazo de 15 dias, tendo em vista que a participação teve início em 15/01/2021, período em que os participantes estavam de férias das atividades escolares e que seria um bom momento para preencherem, podendo ser devolvido pelo próprio WhatsApp ou pelo e-mail do pesquisador.




    Neste período o responsável pela pesquisa esteve à disposição dos participantes para esclarecer as possíveis dúvidas.




    Levando em conta que os participantes estavam de férias e com o propósito de evitar pressões desnecessárias em relação a sua participação e acima de tudo para lhes dar liberdade de escolher o melhor momento para o preenchimento, o preenchimento do roteiro de entrevista poderia ocorrer paulatinamente, sem a necessidade de fazê-lo de uma única vez.




    Conscientes das dificuldades da tarefa de embrenhar-se em um estudo abordando aspectos fenomenológicos e hermenêuticos, buscamos compreender o outro na sua própria especificidade e o significado que ele dá para suas práticas. É fundamental que as ações se concretizem, que a realidade concreta se apresente e que os conflitos ocorram, tornando-se fonte preciosa de significados e interpretações.




    A partir do roteiro de entrevista, buscamos registrar os elementos ligados às situações relatadas pelos participantes, inclusive suas falas nos áudios enviados durante a participação.




    Além disso, incluiu-se a fase de levantamento bibliográfico, estado da arte em relação ao tema, por meio de busca nos repositórios acadêmicos de teses e dissertações, artigos publicados e outros, os quais apresentaram estudos que se aproximaram e/ou se relacionaram com a temática em pauta.




    O roteiro de entrevista oportunizou aos participantes escolherem que lembranças e experiências registrarem (fragmentos), de maneira consciente e refletida, implicando na seleção cuidadosa das palavras e expressões a serem utilizadas. Ademais, o registro escrito também permitiu que os participantes questionassem e avaliassem o que escreveram e como escreveram, posicionando-se simultaneamente como escritores e leitores, autores e atores das experiências e vivências narradas.




    Os relatos escritos não estão abertos a comprovações e não podem ser simplesmente julgados como verdadeiros ou falsos; eles expressam a verdade de um ponto de vista, de uma situação específica no tempo e no espaço. Nesse sentido, os fatos e acontecimentos relatados pelos participantes estão relacionados às suas subjetividades, pois retratam seus olhares, sentimentos, pensamentos e reflexões sobre o que acreditam ser verdadeiro, cabendo ao pesquisador buscar compreender simplesmente o referido fenômeno.




    Certamente em um relato da trajetória de vida é necessário rememorar o passado, algo que faz parte do cotidiano do ser humano. Essas memórias podem revelar, por exemplo, as razões ou os motivos que os levaram à busca pela referida graduação e pelo desenvolvimento profissional. A simples tentativa de lembrar fortalece o sentimento de que o tempo passa, as pessoas mudam, mas as experiências que foram vividas ao longo da vida, desde a mais tenra idade, compõem a nossa própria essência, condicionando e provocando os nossos sonhos, sendo referências para as nossas perspectivas.




    




    

      

        3 Este estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa em Seres Humanos da Universidade Metodista de São Paulo (Umesp), com o parecer número 4.034.404 (Anexo A). Todos os participantes foram esclarecidos sobre os procedimentos da pesquisa e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice A).
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